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Relevância do trabalho
• Contribuir para o enriquecimento da literatura técnica

referente ao Aparelho de Mudança de Via Tangencial,
principalmente o esmerilhamento mecanizado;

• Apresentar os motivos que levaram à escolha pelo AMV
tangencial, assim como uma metodologia de manutenção
preventiva deste ativo;

• Contribuir para o aumento da vida útil do ativo e
consequentemente redução dos custos operacionais do
referido ativo.
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AMV Tangencial – forças cinéticas
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Velocidade de tráfego – EFC 
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Esmerilhamento de trilhos
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Rolling Contact Fatigue (RCF) em AMV
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Padrão AREMA x UIC (Tangencial)
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Perfis de esmerilhamento
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